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MEMORIA DESCRIPTIVA

Para s o l i c i t a r  P atente de Invención en España, p o r :

UN TUBO ELECTRONICO DE VACIO PROVISTO DE AMPOLLA HERMETICA Y DE ELEMENTO 
DEPURADOR (SETTER) DE FUNCIONAMIENTO PERMANENTE

a nombre de STANDARD ELECTRICA. S . A ., d om iciliad a  en

Madrid, c a l l e  de Ramírez de Prado, Nc 7.

E s ta  invención tie n e  que v er con l a  depuración de 

ap arato s de descarga  e lé c t r ic a  en e sp a c io , d e l t ip o  de v a c io , pu­

diéndose a p l ic a r  especialm ente a  la¿s v á lv u la s  e le c tró n ic a s  de gran
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En l a s  v á lv u la s  de c ie r to s  t ip o s ,  como la s  de 

gran p o ten c ia , y p articu larm en te  en a q u e lla s  que tengan cátodos 

como de tungsteno bañado de to r io ,  n iob io  o tá n ta lo  bañado de 

t o r io ,  que son especialm ente su sc e p tib le s  a lo s  e fe c to s  p e r ju d i­

c ia le s  d el v ac io  poco p e r fe c to , es de im portancia mantener un 

v ac io  extremado* Aunque a l  p r in c ip io  se  produzca un v acio  ex­

tremado en t a l e s  v á lv u la s , su fre  d eterio ro  después de c ie r to  pe­

riodo de s e r v ic io .  La causa p r in c ip a l  de e s te  d e te rio ro  e s  l a  

a l t a  tem peratura con que se  tro p ie z a  en t a l e s  v á lv u la s ,  que hace 

que sedesprendan g a se s  de l a  ampolla y  de lo s  e le c tro d o s . Otro 

fa c to r  es que lo s  e le c tro d o s despiden g a se s  en consecuencia de 

l a s  d e scargas de a l t a  te n sió n  entre e l l o s .

Cuando e l  v ac io  en t a l  v á lv u la  haya deteriorado  

h a sta  c ie r to  grado, e l  cátodo queda en p e lig ro  de a r ru in a r se . 

Entonces im porta poner l a  v á lv u la  en rep o so  con d escon ectar l a s  

p o te n c ia le s  de l a  re j i l l a  y e l  ánodo an tes de t r a t a r  de apurar 

lo s  g a se s  d esped id os. Pero s i  e l  funcionamiento del elemento 

" g e t t e r " ,  productor de l a  depuración, depende de l a  tem peratura 

que alcance l a  v á lv u la  durante su marcha, e s to  e s ,  de l a  tempe­

ra tu r a  de l a  r e j i l l a  o d e l ánodo, entonces se p re se n ta  un dilem a. 

S i  se  desconectan l a s  p o te n c ia le s  del ánodo y l a  r e j i l l a ,  enton­

ces e l  " g e t te r "  d e ja  de fun cion ar, a l  paso que, s i  no se  desco­

nectan, e l  cátodo queda en p e l ig r o .

Por con sigu ien te , l a  p resen te  invención tie n e  

por uno de sus o b je to s  p roporcion ar un método y e l  medio de de­

p u rar la s  v á lv u la s  independientemente del funcionam iento de 

e l l a s ;  e s d e c ir ,  independientemente de l a  tem peratura de l a  

r e j i l l a  y e l  ánodo, y  e sto  s in  e x ig ir  que n i l a  r e j i l l a  ni e l  

ánodo tengan p o te n c ia le s .

Después de haberse oreado in ic ia lm en te  e l  v a d o  

en l a  v á lv u la  y haberse obturado é s ta ,  l a  depuración de lo s
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169970os que se  produzca!g a se s que queden y de lo s  que se  produzcan posteriorm ente la  

r e a l i z a  e l  " g e t t e r " .  La razón de depuración  por e l  "g e t te r "  

depende de l a  tem peratura de é s te ,  como se  desprenderá de lo  

que s ig u e .

Los m ate ria le s  depuradores lim pian por: d iv e r­

sos procedim ientos, incluyéndose entre e l l o s  l a  combinación 

quím ica y l a  absorción  o adherencia. En l a  depuración por ab­

so rc ió n  lo s  g a se s  segu irán  adhiriéndose a l  " g e t te r "  h a s ta  que 

se forme en toda l a  su p e r f ic ie  de é s te  una capa de g a se s  adhe­

r id o s .  La absorción  de ah í en ad e lan te  depende de l a  d ifu sió n  

de loe  g a se s  adheridos por lo  in te r io r  d e l m ateria l depurador, 

La razón a que e s ta  d ifu s ió n  se  produzca con determ inado mate­

r i a l  depurador y determinado gas depende, a  su vez y en grado 

con sid erab le , de l a  tem peratura, aumentando e l l a  con l a  tempe­

ra tu ra  h a sta  c ie r to  punto óptimo. E l  aumento de l a  ten peratu ra  

también a c e le r a  l a  depuración  por combinación quím ica. Puede 

v e rse , p u es, que conviene aumentar y re g u la r  l a  ten p eratu ra  

d el m ateria l depurador.

Otro ob je to  de l a  invención e s  proporcionar 

un método y e l  medio d e  c a le n ta r  e l " g e t t e r "  y re g u la r  e l  ca lor 

que se  le  ap liq u e , p ara  con e l lo  a c e le r a r  y re g u la r  su acción 

depuradora.

Antes de obtu rarse  l a  v á lv u la  se introduce 

en e l l a  e l  m ate ria l depurador, siendo lo  acostumbrado v ap o rizar 

e s te  m ateria l luego que se  haya obturado l a  v á lv u la . E l  mate­

r i a l  depurador vaporizado em igra a  una p orció n  re lativam en te 

f r e s c a  de l a  v á lv u la , donde se  condensa, por s e r  l a  ten p eratu ra  

de e sa  p orción  por lo  gen eral considerablem ente in fe r io r  a l a  

ten p eratu ra  Optima p a ra  l a  máxima depuración. Conviene calen­

t a r  e l  m ateria l depurador; p ero , s i  se  c a lie n ta ,  puede se r  que 

se  v u elva  a  v ap o riz a r  y que vu e lva  a em igrar a  o tr a  porción  de

/ .



70

75

8o

16 4*

la  v á lv u la  que e s té  menos c a lie n te . A si e s que r e s u l t a  d i f í c i l  

c a len ta r  e l  m ateria l depurador y re g u la r  su tem peratura e l  emi­

g ra  61 por dentro de l a  v á lv u la .

Por tan to , otro  ob je to  de l a  invención es produ­

c ir  un elemento depurador esencialm ente permanente, que n i se  

funda n i se vaporice  sensiblem ente con la s  tem peraturas que se 

p resen ten  y que no emigre por dentro de l a  v á lv u la .

E x is te  una tem peratura óptima p r e c i s a  con l a  que 

determinado " g e t te r "  p rodu cirá  l a  máxima depuración  de determina­

do g a s .  Las v á lv u la s  por lo  g en e ra l contienen d iv e rso s g a se s .

S i  e l  " g e t te r "  no se mantiene sin o  aproximadamente a una s o la  

tem peratura, hay tendencia a d e sp re c ia r  c ie r to s  g a se s .

Otro ob jeto  de l a  invención e s p roporcion ar un 

método y e l  medio de c a le n ta r  e l  elemento " g e t t e r "  h a sta  d iver­

sa s  tem peraturas a  f in  de p rodu cir l a  máxima depuración  de d ife ­

re n te s g a se s .
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Otro ob je to  más esproporcion ar un método y e l  

medio de re g u la r  l a  tem peratura d e l " g e t te r "  independientemente 

de la  de lo s  demás elementos de l a  v á lv u la . En c ie r t a s  r e a liz a ^  

ciones e s t a  regu lac ió n  se  lo g ra  regulando l a  co rrien te  alimenta?- 

da a  tr a v é s  de un elemento "g e t te r "  d e l t ip o  de r e s i s t e n c ia ,  a l  

Paso que en o tra s  se  lo g ra  escogiendo l a  p o te n c ia l a p lic a d a  a  un 

elemento " g e t te r "  d e l  t ip o  de ánodo, que e s  bombardeado por e le c ­

tro n e s a  p a r t i r  de cu alq u ier cátodo adecuado de l a  v á lv u la .

S i  b ien  c ie r to s  m ate r ia le s  depuradores, como e l  

b a r io , e l  c a lc io  y e l  m agnesio, son muy a c t iv o s ,  p resen tan  l a  

d esv e n ta ja  de ten er re lativam en te grandes p re s io n e s de vapor, 

P resio n es que re su lta n  inconvenientes h a sta  con tem peraturas 

b astan te  b a ja s .  En la s  v á lv u la s  de gran p o teh c ia , especialm ente 

por l a  tem peratura que e l l a s  alcanzan , no s e  acon se ja  e l  uso de 

t a l e s  m ateria le s depuradores.
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Todavía o tro  ob jeto  más es p roporcion ar elementos 

depuradores del t ip o  ya d e sc r ito , que contengan m ate r ia le s  depurado­

re s  que o frezcan  re lativam en te poca p re s ió n  de vapor.

Ya se  desprenderán o tro s  o b je to s de la  invención, 

y  lo s  ya mencionados podrán comprenderse mejor leyendo l a  d e sc r ip ­

ción  que s ig u e  de c ie r t a s  r e a liz a c io n e s ,  con r e fe r a a c ia  a l  ad ju n to  

d ib u jo , d e l  c u a l:

La F ig .  1 con stitu ye  re p re sen tac ió n  parcialm ente 

en se c c ió n , parcialm ente en e lev ac ió n , de una v á lv u la  e le c tró n ic a  

de gran  p o ten c ia  que en traña l a  p resen te  invención;

l a  F ig .  2, rep resen tac ión  d e l  montaje de lo s  f i l a ­

mentos, según l a  l in e a  2-2 de l a  F ig .  1;

La F ig . 3 , esquema pormenorizado d e  una m odifica­

ción  d e l  montaje depurador;

La F ig .  4, esquema pormenorizado de o tr a  m od ifica­

ción  d e l montaje depurador; y

l a  F ig .  4 .

La F ig . 5 , rep resen tac ió n  según l a  l in e a  5*5 de

La F ig . 1 re p re sen ta  una v á lv u la  e le c tró n ic a  

de gran  p o ten cia  d e l t ip o ,  p or ejem plo, que p o d ria  h acer fre n te  

a 100 k ilo w a tts  o más. T a le s v á lv u la s  p or lo  g en e ra l son r e f r i ­

geradas por agua; p ero , como e l  s istem a de r e fr ig e r a c ió n  no 

forma p arte  de l a  p resen te  invención, omitimos su s d e ta l le s .

La v á lv u la  ( 10) t ie n e  am polla (11) compuesta de 

porcion es v i t r e a s  ( 12) y m e tá lica s (1 3 , 14 y 15) y asegurándose 

la s  unas a  3as o tra s  l a s  d iv e rsa s  porcion es mediante empaquetadu­

r a s  o s e l lo s  im penetrables a l  gas ( 16) a  e fe c to  de p rodu cir una 

ampolla herm ética. En l a  r e a liz a c ió n  p resen tad a  l a  p orción  metá-125
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l i c a  14 s ir v e  de ánodo, conectándosele un aro conectador ( 17) ,  

que le  s ir v e  de borne a l  ánodo.

Dentro del ánodo (14) disponemos la  r e j i l l a  ( 19) 

y v a r io s  elem entos de filam en to  en conjunto de p a ja r e r a  ( lo ) .

La r e j i l l a  (19) compónese de un h i lo  h e l ic o id a l  a rro lla d o  en v a r ia s  

v a r i l l a s  ( 21) que s e  extienden longitudinalm ente y en p a r a le lo  a l  

e je  lo n g itu d in a l de l a  v á lv u lay  que van d isp u e sta s  con con figura­

ción an u lar. Las v a r i l l a s  de l a  r e j i l l a  se unen unas a  o tra s  

p or sus extremos in fe r io r e s ,  conectándose tam bién en conjunto por 

su s extremos su p erio re s a  un borne de r e j i l l a  ( 20) .

Los filam en tos (25) y que le  s irv e n  de cátodo a 

l a  v á lv u la , se  extienden longitudinalm ente, en e sen c ia  en p ara­

le lo  a  l a s  v a r i l l a s  de l a  r e j i l l a  y por dentro  de é s t a s ,  yendo 

también d isp u e sto s en  forma an u lar. Los extremos su p e rio re s  de 

loB filam en tos (25) conéctanse a unas v a r i l l a s  co lgadoras (2 6 ), 

que a  su  vez se  aseguran a unos d isc o s  m etá lico s (27 y 2Ó). Cada 

segunda v a r i l l a  co lgadora se  conecta a l  d isc o  m etálico  in fe r io r  

( 27) y a l  p aso  que l a s  demás v a r i l l a s  co lgadoras ( 26) se  aseguran  

a l  d isco  m etálico  su p e r io r  (2 6 ) . E l  d isco  m etálico  in fe r io r  (27) 

l le v a  adecuadas r a m r a s  o ab e rtu ra s , de su erte  que la s  v a r i l l a s  

conectadas a l  su p erio r  (26) no toquen e l  in fe r io r .  Los d isco s 

27 y 28 conéctanse respectivam ente a  l a s  v a r i l l a s  de en trada 30 

y 31, que, a  su  v ez , se  conectan por separado a  lo s  bornes 32 y 

33. Los extremos in fe r io r e s  de lo s  filam en tos (25) conéctanse 

cada uno a  una de v a r ia s  v a r i l l a s  de unión ( 34) y aseguradas en 

conjunto por una tu e rc a  almenada ( 35) ,  la. c u a l, a  su v ez , se

/ *
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a se g a ra  en su lu g a r  dentro de l a  v á lv u la  por cu alq u ier medio 

adecuado (no presentado por no formar p a rte  de l a  invención).

Se v e rá  que mediante e s te  montaje lo s  filam en tos quedan d is­

p u e sto s  en p a r a le lo .

Conforme dejamos dicho, l a  p resen te  invención 

tie n e  p or uno de su s o b je to s proporcionar un elemento depura­

dor esencialm ente permanente. E ste  elemento depurador (36) 

en l a  p resen te  r e a liz a c ió n  puede tomar l a  forma de h ilo  o 

c in ta  y componerse de dos o, más f i l á s t i c a s  (37 y 38)  d isp u es­

t a s  por den tro  d e l c irc u lo  de lo s  filam en tos y por e l  lado de 

51 que queda opuesto a l  ánodo, de modo que no entorpezca l a  

c irc u la c ió n  de lo s  e le c tro n es en tre  lo s  filam en tos y e l  ánodo.

E l extremo superior de la  f i lá s t ic a  37 asegúrase a una vari­

l l a  conectadora (39), que pasa por adecuada abertura (40) 

del disco metálico inferior (27) y se asegura a l disco supe­

rior ( 28) .  El extremo inferior de la  f i lá s t ic a  37 conéctase 

a una v a r illa  de unión (41) y que puede ser sim ilar a las vari­

l la s  de unión (34) empleadas para conectar los extremos infe­

riores de lés filamentos a la  tuerca almenada (35)* El ex­

tremo superior de la  f i lá s t ic a  3& conéctase a una v a r illa  

conectadora (42), asegurada a l  disco inferior (27): conéc- 

tándose su extremo inferior a  otra v a r illa  conectadora (43) 

asegurada a su vez a la  tuerca almenada (35)* Se entiende, 

desde luego, que los extremos de estas f i lá s t ic a s  también po­

drían conectarse en conjunto por otro medio que no sea la  tuerca 

almenada (35) *

Se v e rá  que e s te  elemento depurador ( 36) va  d is ­

p u esto  eléctricam en te en p a r a le lo  con lo s  f ilam en to s , por lo

* / *
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que se r á  calentado continuamente cuando q u iera  que se  le s  

alim ente co rrien te  a  lo s  filam en to s. A si e s  que lo s  g a se s  

segu irán  apurándose durante tod a  l a  v id a  de l a  v á lv u la .

E ste  calentam iento es independiente de l a s  p o te n c ia le s  que 

se  ap liquen  a l a  r e j i l l a  y e l  ánodo de l a  v á lv u la , pudiendo 

lo g ra rse  en au sen cia  de t a l e s  p o te n c ia le s  p a ra  apurar lo s  g a ­

s e s  cuando l a  v á lv u la  se  d e te r io re . Escogiendo correctamen­

te  l a s  dimensiones de l a s  f i l& s t ic a s  d e l elemento dppurador 

puede determ inarse l a  tem peratura que alcance dicho elemento. 

Como dejamos dicho, conviene c a le n ta r  e l  elemento depurador 

h a sta  d ife re n te s  grados a  e fe c to  de p rodu cir l a  máxima depura­

ción de d iv e rso s  g a se s .  En l a  r e a l iz a c ió n  p resen tad a  en la  

F ig .  1 , e s t a  d ife re n c ia  de tem peraturas prodúcese abusando la s  

f i l á s t i c a s  (37 y  38) d e l depurador h ac ia  l a  p orción  c e n tr a l  de 

e l l a s ,  de modo que d ich a porción  c e n tr a l ,  por s e r  de r e s i s t e n ­

c ia  relativam en te mayor, se  c a lie n te  más que l a s  porcion es no 

ahusadas de la s  r e fe r id a s  f i l á s t i c a s .  Los extremos de e s ta s  

f i l á s t i c a s  también se e n fr ia rán  por l a  conducción de lo s  con­

ductores a  que se  conectan e l l o s ,  pudiéndose a s i  conseguir, 

mediante t r a g a  c o rre c ta , una dism inución p ro g re s iv a s  de l a  

tem peratura h ac ia  dichos extrem os, que p rodu cirá  l a  d is tr ib u ­

ción co rre c ta  de l a  tem peratura. P ara  p ro & io ir t a l  d is tr ib u ­

ción co rre c ta  de l a  tem peratura lo s  extremos de la s  f i l á s t i c a s  

podrían  dotarse  también de pequeñas a le t a s  ir r a d ia d o ra s . Los 

entendidos en l a  m ateria  se  darán cuenta en segu id a  de o tro s 

métodos de conseguir e s ta  v a r ia c ió n  o grad ien te  de l a  tempera­

tu r a , como cambiando la s  proporcion as r e la t iv a s  de lo s  m atcriar­

le s  d e l elemento depurador.
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Conforme d ijáram os a n te s , conviene em plear m ateria­

l e s  depuradores de buenas propiedades como t a l e s  y que además sean 

de re lativam en te a l to  punto de fu s ió n  y poca p re s ió n  de vapor. He­

mos d escu b ierto  que e l  c ireo n io  y e l  tá n ta lo  son especialm ente 

adecuados p a ra  e s te  ob jeto  por su re lativam en te e sca á a  p re s ió n  de 

vapor y por a l t o  punto de fu s ió n . Cualquiera de e s to s  m ateria le s 

puede em plearse aisladam ente o en d iv e rsa s  combinacionesf p or ejem­

p lo :  formando uno de dichos m ate r ia le s  una capa o funda en e l

o tro , o en algún otro  m ateria l que s e a  de a l t o  punto de fu s ió n .

Por ejem plo: e l  c irco n io  puede em plearse como revestim ien to  d el

molibdeno, d e l tungsteno o h a sta  d el tá n ta lo . De ig u a l modo, lo s  

demás m ate r ia le s  depuradores pueden em plearse como revestim ien to s 

o en forma de a le a c io n e s.

En l a  F ig .  3 , que enseña una m od ificación , e l  

elemento depurador ( 50) lo  con stitu ye  un e lectro d o  en forma de 

h ilo  o c in ta  cuyos extremos se  conectan a  h i lo s  de entrada (52 y 

53) y Pasan por ab e rtu ra s (51) de lo s  d isc o s  27 y 28. E sto s  h i­

lo s  de en trada (52 y 53) RO son lo s  mismos que lo s  h i lo s  de en tra­

da (30  y 31) de lo s  filam en to s. Puesto que e l  elemento depurador 

cuelga librem ente, conviene que su s h ilo s  de en trada (52 y 53) 

sean  re lativam ente gru eso s. E sto s  h i lo s  conéctanse a bornes ade­

cuados, conectándose a  su v es una fuente de co rrien te  ( 56) a  d i­

chos bornes p ara  ab a ste c e r  l a  co rrien te  n e c e sa r ia  p a ra  c a le n ta r  e l  

e lectro d o  depurador (5 0 ) . Se v erá , pues, que l a  teniperatura d e l 

e lectro d o  depurador es regu lad a  independientemente de l a  de lo s  

filam en tos y que dicho e lectro d o  se  s a l ie n t a  continuamente. La 

tem peratura d e l eleme.nto depurador ( 50)  puede v a r ia r s e  con re g u la r  

l a  co rrien te  que lo  a t r a v ie s e ,  por medio, p o r ejem plo, de un re o s-  

ta to  (5 7 ) . S i  se  q u iere , e s t a  v a r ia c ió n  se  puede hacer continua,



10.

240

245

250

255

260

265

70
de su erte  que l a  tem peratura d e l elemento depurador ( 50)  v a r íe  

continuamente. Puesto que fácilm en te vendrán a l a  mente muchos 

métodos de p ro d u c ir e s t a  v a r ia c ió n  continua de l a  co rrien te  que 

a trav ie se  e l  elementó depurador ( 50) ,  no nos ocuparemos de e l lo s  

aqu í. Mediante e s t a  v a r ia c ió n  de l a  te n p eratu ra  d el elemento 

depurador puede con seguirse l a  máxima depuración de d iv e rso s ga­

s e s .  E s ta  depuración durará to d a  l a  v id a  de l a  v á lv u la  con a l i ­

m entarle co rrien te  a dicho elemento ( 50) cuando q u iera  que se a  

n ecesario .

En l a  r e a liz a c ió n  p resen tad a  en l a s  F ig s .  4 y 5 

e l  elemento depurador ($ 0) adáptase p a ra  fun cion ar como ánodo 

ad ic io n a l y  es calentado p or bombardeo e le c tró n ic o . E ste  e le ­

mento depurador ( 60) puede tomar l a  forma de c ilin d ro  acanalado 

que ten ga  porcion es s a l ie n t e s  ( 61) cerca  de lo s  filam en tos y 

porcion es reen tran tes ( 62) más le jo s  de e l l o s .  E l  e lectro d o  60 

puede te n er  araña ( 63) ,  que a  su vez se  conecte a  una v a r i l l a  

su sten tad o ra  y de en trada ( 64) conectada a un borne e x te r io r .

Al e lectrod o  60 se  le  a p l ic a  continuamente una p o te n c ia l p o s i­

t i v a  proveniente de cu a lq u ie ra  fuente aparente ( 65) ,  conectán­

dose e l  polo  n egativo  de dicha fuente a  lo s  filam en tos ( 25) .

Se v erá  que lo s  e le c tro n e s procedentes de lo s  filam en tos bombar­

dearán e l  e lectro d o  60. Pero a causa de su forma, l a  su p e r f ic ie  

del e lectrod o  depurador 60 no se rá  ca len tada parejam ente, sin o  

que p a r te s  de e l l a  tendrán d ife re n te s  tem peraturas, con tenden­

c ia  a s e r  menos l a  de la s  porcion es reen tran tes que la  de la s  

porcion es s a l ie n t e s ,  inmediatamente contiguas é s ta s  a  dichos 

filam en to s. Consíguese a s i  una e s c a la  de tem peraturas que p er­

m it ir á  produ cir l a  máxima depuración de d iverso s g a se s . Regu­

lando l a  p o te n c ia l a p lic a d a  a  dicho e lectro d o  depurador, como 

por agen cia  de un potencióm etro ( 66) o cu a lq u ier o tro  medio 

adecuado, puede v a r ia r s e  l a  e s c a la  in te g ra  de tem peraturas de 

l a s  d iv e rsa s  porcion es d el mismo.

* / *



¿tinque hemos explicado varios métodos de calentar § 

e l  elemento depurador por medio de corriente o bombardeo, fá c il  es - 

comprender que se puede calentar por irradiación o conducción proce­

dente de los filamentos. En ta l  caso no se le aplicará ninguna 

potencial a l  electrodo 60. De igual modo, tampoco tendría que ha­

cerse pasar corriente por el elemento depurador 50 y en ese caso 

ambos extremos de este elemento depurador ($0) podrían colgarse del ! 

disco inferior (27)* no haciendo fa lta  entonces hilos de entrada 

aparte.

S i bien hemos descrito los detalles de diversas 

formas de rea lizar la  invención, se comprenderá que ésta puede su­

f r i r  numerosas modificaciones sin  extralim itarse de lo dicho. Por 

ejemplo: en vez de hacer que el filamento ordinario produzca los

electrones destinados a bombardear el electrodo depurador 60, po­

dría proporcionarse un filamento auxiliar para este objeto. A los 

entendidos en la  materia se les ocurrirán varias otras modificacio­
nes.

Por consiguiente, aunque en lo que antecede hemos 

explicado los principios de la  invención con referencia a ciertos 

aparatos y determinadas modificaciones de e llo s , entiéndase clarar- 

mente que no le  hemos hecho sino por v ía  de ejemplo y no como l i ­

mitación del alcance de la  invención según expuesto en sus objeti­

vos y en las adjuntas reivindicaciones.

Este invento corresponde a una Patente so lic itad a 

en los Estados Unidos del Norte de América e l 7 de Abril de 1944, 

señalada con e l N.s $29.$44 y se acoge, por lo tanto, a los bene­

fic io s que otorgan los convenios internacionales vigentes.
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Los puntos da invención propia y nueva que se pre­

sentan para que sean objeto de esta  Patente de veinte a&os, son 

los siguientes:

1#— Un tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética 

en el que van montados un filamento, un ánodo y un electrodo de­

purador de funcionamiento esencialmente permanente#

2#— Un tubo electrónico de vacio, de acuerdo con e l punto 1 en 

que e l electrodo depurador tenga superficie que contenga uno o 

más metales, escogidos del grupo compuesto por el circonio, e l 

tántalo y e l niobio.

3#— Un tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética, 

en e l que van montados un cátodo en forma de filamento, un ánodo 

y un elemento depurador de funcionamiento esencialmente permanen­

te  montado contiguo a dicho filamento y adaptado para ser calentar- 

do por é l.

4 . — Un tubo electrónico de vacio, de acuerdo con e l punto 3 en 

que porciones de dicho elemento reciban forma especial y se monten 

a diferentes distancias de dicho cátodo filamentoso para que a si, 

alcancen temperaturas diferentes.

5 . -  Un tubo electrónico de vad o  provisto de ampolla hermética y 

de elemento depurador de funcionamiento esencialmente permanente, 

en forma de filamento montado dentro de la  ampolla con conexiones 

que le atraviesan y entre la  que se aplica una diferencia de po­

tencial y medios ajustables para que por dicho filamento depurador 

pase la  corriente necesaria para calentarlo hasta cualquier tempe­

ratura apete d d a .
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6 . -  Un tubo electrónico de vació provisto de ampolla hermética y 

de elemento depurador de funcionamiento eeenoialmente permanente, 

en forma de filamento montado dentro de la  ampolla con conexiones 

que le atraviesan y entre la  que se ap lica una diferencia de poten­

c ia l y medios para hacer pasar corriente por dicho filamento depu­

rador para calentarlo hasta determinado grado y medios para variar 

la  corriente que atraviesa e l filamento para oon ello  variar su 

temperatura.
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7*- Un tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética, 

en e l que van montados un oátodo emisor de electrones,un ánodo y 

un elemento depurador de funcionamiento esencialmente permanente, 

teniendo este elemento depurador conexiones que atraviesan la  am­

po lla  y que permiten aplicarle un potenoial positivo con respecto 

a l  cátodo, para que lo s electrones desprendidos por este último, 

por bombardeo, calienten a l mencionado elemento depurador in sta  e l 

grado que se quiera.

8. -  Un tubo electrónico de vacio de acuerdo con e l punto 7y en e l 

que además, existan medios para variar el potenoial aplicado a di­

cho elemento depurador para oon e llo  variar su temperatura.

9-- Un tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética, 

en e l que van montados un filamento emisor de electrones, un ánodo 

y un elemento depurador esencialmente permanente, elemento que se 

monte contiguo a dicho filamento por su lado opuesto a dicho ánodo 

y que se adapte para ser calentado por dicho filamento.

10. -  Un tubo electrónico de vacio, de acuerdo con e l punto 9, en 

que 3a presión de vapor del material del depurador sea del orden 

de la  del tántalo y el circonio.

11. — Un tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética, 

en el que van montados un cátodo emisor de electrones, un ánodo y
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un filam en to  depurador, teniendo dicho filam en to  su p e r f ic ie  de mar- 

t e r i a l  depurador de poca p re s ió n  de vapor y disponiéndose é l  de ma- 

355 ñ era de s e r  calentado h a sta  predeterminado grado .

370

12 . -  Un tubo e le c tró n ico  de v a c io , de acuerdo con e l  punto 11, en 

que dicho filam ento  depurador se  monte y forme de modo que v a r ía s  

porcion es de é l  se  ca lien te n  h a sta  grados d ife r e n te s .

13. -  Un tubo e le c tró n ico  de v ao io  p ro v is to  de am polla herm ética, 

cayo in te r io r  se  depura sigu ien do  un procedim iento co n sisten te  en 

montar un e lectro d o  depurador dentro de l a  am polla an tes de obturar­

l a  y , después de l a  obturación , a p l ic a r  una p o te n c ia l  continuamente 

a dicho e lectrod o  p a ra  c a le n ta r lo  h a s ta  e l  grado que s e  q u ie ra .

14<- Û  tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética, 

cuyo interior se depura siguiendo un procedimiento consistente en 

montar dentro de la  ampolla, antes de obturarla, un elemento depura­

dor que contenga uno o más metales del grupo conpuesto por el circo­

nio, el tántalo y el niobio, y, después de la  obturación, aplicar 

una potencial continuamente a dicho elemento para calentarlo hasta 

el grado que se quiera.

15<- Un tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla hermética, 

cuyo interior se depura siguiendo un procedimiento consistente en 

montar un elemento depurador dentro de la  ampolla antes de obturarla 

y, después de la  obturación, aplicar una potencial continuamente a 

dicho elemento para calentarlo hasta determinado grado y e l variar 

la  potencial a efecto de oalentarlo hasta grados diferentes.

1 6 .-  Un tubo e le c tró n ico  de v a c io , p ro v is to  de  am polla herm ética, 

cuyo in te r io r  se  depura sigu iendo un procedim iento c o n sisten te  en 

montar un elemento depurador dentro de l a  am polla an te s de o b tu ra r la  

y , después de l a  obturación , c a le n ta r  una p orción  de é l  h a sta  d e ter-

* / *
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minado grado y otras porciones de é l hasta grados diferentes.

17.- Tubo electrónico de vacio, provisto de ampolla Reumática 

y de elemento depurador (getter) de funcionamiento permanente.

* Tal y como se ha descrito en la  Memoria que

antecede, representado en los dibujos que se acompañan y con 

los fines especificados.

Esta Memoria consta de quince hojas escritas 

por una so la  cara.
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